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FESTA DE NATAL  

No passado dia 16 de dezembro realizámos a nossa 

Festa de Natal com a presença e participação ativa dos 

nossos formandos e formadores. O programa teve 

início com a atuação de todas as turmas que aceitaram 

o desafio da professora Ana Reis para cantarem músi-

cas de Natal em inglês. Seguiu-se o Concurso de 

Talentos, cuja votação pelo júri registou um empate 

entre Gonçalo Silva (TPC ï 3º ano) e Xavier Costa 

(TEAV ï 1Ü ano), que assim dividiram o pr®mio. 

Houve ainda lugar à participação especial da Ban-

da.com, cujo vocalista, Ivo Raposo, foi j§ aluno da 

nossa Escola e que, simpaticamente, brindou a todos 

com a sua música. A festa terminou com um saboroso 

lanche, resultado do empenho de formandos e forma-

dores. Foi ainda desenvolvido um Concurso de Pais 

Natais de que saiu vencedora a formanda Diana Fróes 

(TEAV ï 1Ü ano). Ao longo do m°s de dezembro, 

todas as turmas foram desafiadas a constituir um 

cabaz de bens de primeira necessidade que foi pronta-

mente doado ao Centro Sócio Cultural de São Pedro, 

no Rosário, Lagoa. Este centro conta com diversas 

valências que prestam apoio a crianças, famílias e 

idosos, assim como apoio domiciliário, tendo em vista 

o desenvolvimento de toda a comunidade de forma 

integrada. Aproveitamos para desejar a todos os votos 

de um Feliz Natal e Próspero Ano de 2016. 

No passado dia 30 de novembro, os formandos do 

curso de Técnico de Recuperação do Património Edi-

ficado receberam, inserida na atividade "À conversa 

com...", organizada pelo formador de português, o 

diretor artístico da Miratecarts e do Azores Fringe 

Festival e responsável pelo projeto DiscoverAzores, 

Terry Costa. Ao longo da conversa, foram apresenta-

dos os diversos concursos artísticos que a Mirate-

carts está a desenvolver e para os quais os forman-

dos foram desde já convidados a participar. Para 

além disso, foi ainda partilhada e discutida uma curta

-metragem que cativou os formandos pela sua origi-

nalidade. Esta é já a segunda vez que o diretor artísti-

co, Terry Costa, visita a nossa Escola, incentivando o 

gosto pelas artes e revelando a importância que 

es t a s  d es e m p e n h a m  n a  s o c i e d a d e .  

 

No ©mbito do m·dulo ñSensibiliza­«o e Informa­«o P¼blicaò, 

o formador Paulo Medeiros desafiou os futuros técnicos de 

Proteção Civil a desenvolverem e implementarem ações de 

sensibilização, que foram depois levadas às restantes turmas 

da comunidade educativa. Os temas versados recaíram sobre: 

movimentos de vertente, vulcões, incêndios, tempestades, 

inundações e sismos. Para o efeito, foram criados suportes 

audiovisuais, assim como maquetes e panfletos. 

 

 HALLOWEEN 

Para comemoração do Halloween foi 

lançado a toda a comunidade educati-

ÖÁ Ï ÄÅÓÁÆÉÏ Ȱ&ÒÅÅ ÙÏÕÒ ÉÎÎÅÒ ÍÏÎÓȤ

ÔÅÒȱȢ  4ÅÎÄÏ ÐÏÒ ÂÁÓÅ Á ÕÔÉÌÉÚÁëÞÏ ÄÅ 

materiais recicláveis, todas as turmas 

se organizaram para a construção do 

monstro, que foi depois exposto para 

votação pelos delegados de turma. 

Desta iniciativa saiu vencedor o curso 

Técnico de Eletrónica e Telecomuni-

cações, 1º ano. Para além desta ativi-

dade, foi ainda dinamizada uma vota-

ção para a escolha de um filme de 

animação a ser visualizado no Centro 

de Recursos. A escolha recaiu sobre o 

filme Frankenweenie! 

OUTRA VEZ SANDES... 

Com o intuito de assinalar o Dia Mundial da Alimenta-

ção, o Centro de Recursos dinamizou uma sessão práti-

ca com o com o propósito de apresentar alternativas às 

tradicionais sandes. A proposta foi a confeção de torti-

lhas com recurso a ingredientes saudáveis e acessíveis, 

fáceis de confecionar e transportar para os mais diver-

sos contextos. A demonstração terminou com a degus-

tação das várias propostas pelos participantes que, na 

generalidade, aprovaram a sugestão.  

À conversa com... AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO 

CRÓNICA 
 

Se há algo que nunca compreendi é a necessidade de crer em 

algum ser superior ou, muito menos, a necessidade de juntar 

grupinhos, arranjar um líder e autoproclamarem-se pregado-

res da verdade. Afinal, é isso que a religião é, correto? Nada 

mais do que um grupo de pessoas com a ideia de que um ser lá 

em cima criou um Universo bem vasto e lhes deu a função de 

ÓÅÇÕÉÒ ÏÓ ÓÅÕÓ ÓÕÐÏÓÔÏÓ ȰÍÁÎÄÁÍÅÎÔÏÓȱȢ  

A sério que é assim tão simples? Nascer e seguir os pensamen-

tos de um ser superior? Mas como é que esses pensamentos 

podem alterar-se de país para país, de continente para conti-

nente? Será que esse ser não era bom a traduzir? Ou será que 

foi o humano incapaz de compreender algo tão simples? Bem, 

isso não me admirava nada.  

Sempre pensei que acreditar em algo unisse as pessoas, mas, a 

meu ver, a religião faz exatamente o oposto. Não será a religião 

apenas uma organização? E cada uma dessas organizações 

ergue o seu próprio símbolo e, a maior parte do tempo, faz 

ÃÏÍ ÑÕÅ Á ÃÏÎÃÏÒÒðÎÃÉÁ ÐÁÒÅëÁ Á ȰÍÁÒÃÁ ÆÁÌÓÁȱ Å ȰÂÁÒÁÔÁȱȩ 

Como ateu que sou, e agradeço a Deus por isso, não encontro 

sentido na religião. Para mim, a religião não é nada mais do 

que um negócio que joga com as necessidades, esperanças e 

ambições das pessoas e faz com que elas escolham aquela 

ȰÅÍÐÒÅÓÁȱ ÑÕÅ ÌÈÅÓ ÄÁÒÜ Ï ÍÅÌÈÏÒ ȰÐÒÏÄÕÔÏȱȢ  

Mas bem, o que posso eu dizer? Sou meramente um filho de 

Deus com várias perguntas em mente, tal como as crianças. 

Então, porque iria eu seguir algo sem me questionar sobre 

esse algo primeiro? 

 

A Religião, por Paulo Melo 

ɉ4%4ȟ ςΞ ÁÎÏɊ 



 

 

QUADRO DE HONRA 

2014/2015 

 

Pela primeira vez a APRODAZ - 

Escola Profissional distinguiu um 

dos seus formandos com a atribui-

ção do Quadro de Honra. Esta dis-

tinção pretende reconhecer as 

aptidões e atitudes dos formandos 

que, em cada ano letivo evidencia-

ram valor e excelência nos domí-

nios cognitivo, cultural, pessoal ou 

social. A formanda Ana Rita Moniz 

Botelho concluiu no ano letivo de 

2014/2015 o seu Curso Profissio-

nal de nível IV de Técnico de Siste-

mas de Informação Geográfica com 

mérito, fruto da sua dedicação e 

empenho. 

PRÉMIO DE MÉRITO 

Decorreu no passado dia 11 de 

dezembro, no Salão Nobre dos 

Paços do Concelho, a Cerimónia 

Solene de Entrega de Prémios de 

Mérito Escolar para os Estudantes 

do Ensino Não Superior do Conce-

lho de Ponta Delgada, presidida 

pelo presidente do Município, Dr. 

José Manuel Bolieiro. Na cerimónia 

foi agraciado com diploma de méri-

to do ensino profissional o forman-

do Hugo Lopes Lima, do curso de 

Técnico de Sistemas de Informação 

Geográfica. Na cerimónia estive-

ram presentes a Diretora Pedagó-

gica da Escola, Dra. Ana Rita Antu-

nes, e a representante dos Encarre-

gados de Educação da Escola, Ale-

xandra Soares.  

 

Foi com entusiasmo que a 

nossa Escola Profissional viu 

reconhecido o seu esforço, 

assim como o envolvimento 

dos seus formandos e 

formadores na dinamização de 

diversas atividades com 

preocupações de preservação 

ambiental. A atribuição da 

Bandeira Verde Eco-Escolas 

ςπρυ ÐÅÌÁ !ÓÓÏÃÉÁëÞÏ "ÁÎÄÅÉÒÁ 

Azul foi divulgada em 

setembro último. 

BANDEIRA VERDE  

ECO-ESCOLAS 2015 

 

 

 

No passado dia 15 de dezembro, a turma do 3º ano, do curso de Técnico de Proteção Civil, desenvolveu, pelas 

artérias de Ponta Delgada a atividade "Empreendedor por um dia", integrada no projeto Educação Empreen-

dedora: O Caminho do Sucesso. Esta atividade pretendeu incentivar os formandos à experimentação e 

ͼÁÄÏëÞÏ ÄÅ ÕÍ ÎÏÖÏ ÅÓÐþÒÉÔÏ ÄÅ ÉÎÉÃÉÁÔÉÖÁ Å ÄÉÎÁÍÉÓÍÏ ÑÕÅ ÅØÐÁÎÄÁ ÏÓ ÓÅÕÓ ÈÏÒÉÚÏÎÔÅÓ ÆÕÔÕÒÏÓͼȢ  

Empreendedor por um dia!  

No âmbito da disciplina de Física e Química todas as turmas foram envolvidas na confe-

ção de sabonetes de glicerina. Para a sua realização foi utilizada glicerina transparente 

a que depois se juntaram diversos corantes e essências com aromas. A utilização de 

moldes de silicone permitiu obter diferentes formas. Os sabonetes foram depois deco-

rados e embrulhados, a que se juntaram mensagens de Natal numa lógica de interdisci-

plinaridade com os professores da Área de Integração e Tecnologias de Informação e 

Comunicação. O resultado foi depois doado ao Centro Sócio Cultural de São Pedro, 

Lagoa, juntamente com o cabaz solidário de Natal. Com o objetivo de fomentar a curio-

sidade e o gosto pela experimentação, os formandos de Técnico de Desenho de Cons-

truções Mecânicas desenvolveram um conjunto alargado de experiências com base em 

materiais do dia-a-dia como farinha, plasticina, vinagre, leite ou ovos, entre outros 

ÐÁÒÁȟ ÁÓÓÉÍȟ ÐÅÒÃÅÂÅÒÅÍ Ï ÓÅÕ ÐÏÔÅÎÃÉÁÌ ÄÅ ÁÐÌÉÃÁëÞÏȢ .Ï ÝÍÂÉÔÏ ÄÏ ÔÅÍÁ Ȱ,ÕÚ Å &ÏÎÔÅÓ 

ÄÅ ,ÕÚȢ sÔÉÃÁ 'ÅÏÍïÔÒÉÃÁȱȟ ÏÓ ÆÏÒÍÁÎÄÏÓ ÄÏ ÃÕÒÓÏ 4ïÃÎÉÃÏ ÄÅ %ÌÅÔÒĕÎÉÃÁ Å 4ÅÌÅÃÏÍÕÎÉȤ

cações, 2º ano, construíram um caleidoscópio que foi posteriormente decorado e ofere-

cido a crianças. Esta atividade teve como principal objetivo construir um brinquedo 

educativo (caleidoscópio) com um pequeno tubo de cartolina e pequenos fragmentos 

coloridos no seu interior que, através do reflexo da luz exterior em pequenos espelhos, 

dentro do tubo, apresentam a cada movimento, combinações variadas de efeito visual. 

De destacar a vertente solidária desta atividade que aliou a aprendizagem ao desenvol-

vimento de uma atitude de cidadania ativa. 

A FÍSICA E A QUÍMICA NO NOSSO DIA A DIA! 

 

 

 

O Orçamento Participativo de Ponta Delgada vai já na sua 2ª edição. Este ano 

estiveram a votação pública 12 propostas feitas pelos cidadãos, sendo que a 

mais votada foi a proposta de Organização do Largo do Colégio, obra que será 

executada em 2016 pela autarquia. Para este resultado contribuíram os for-

mandos da APRODAZ que, no dia 11 de novembro, receberam na Escola este 

projeto de cidadania ativa e participativa onde tomaram conhecimento, atra-

vés dos técnicos do município, das propostas a concurso, da metodologia do 

projeto e exerceram o seu direito e dever de voto. 

ORÇAMENTO PARTICIPATIVO 
NOVOS CURSOS  

REATIVAR 

Tiveram início, no passa-

do dia 30 de novembro, 

dois novos cursos desen-

volvidos ao abrigo da Por-

taria Reativar: um curso 

de dupla certificação de 

Eletricista de Instalações, 

de nível B3, e um curso de 

Reativar Escolar, de nível 

B3, abrangendo, no total, 

46 novos formandos. 


